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Foi em 1990 que eu conheci Olívio Jekupé. Ele estava estudando 
filosofia e, já nessa época, escrevia muito, e eu gostava de ler 
alguns de seus poemas e contos. 

Tudo era escrito em um caderno, sempre acreditando que um dia 
conseguiria publicar seus trabalhos. O tempo foi passando e ele 
publicou muitos livros de poesias e contos, tendo hoje um belo 
trabalho para os leitores.

A literatura nativa é muito importante porque ela tem o poder de 
conscientizar. Por isso, cada livro que Olívio publica é importante 
para nós indígenas, pois temos que mostrar nossa cara ao mundo 
e mostrar também que somos povos que pensam e que têm a 
capacidade de escrever. 

Sei que muitos nos discriminam, mas por meio da escrita pode-
mos mudar o jogo. Sei que o preconceito não acaba de um dia 
para o outro, mas podemos reduzi-lo.

Por isso, leitores, vocês irão se sentir alegres ao ler mais uma 
obra de Olívio Jekupé, lançada pela mesma editora que publi-
cou A mulher que virou urutau e O presente de Jaxy Jaterê, duas 
obras-primas dele que também li e gostei muito. 

Jovina Renhga
Aldeia Kakané Porã (Curitiba/PR) 

Ativista pelos direitos indígenas, é vice-presidenta do 
Conselho Nacional das Mulheres Indígenas (Conami), 

massoterapeuta, artesã e escritora.
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QUASE TODOS OS DIAS, KARAÍ OUVIA 
HISTÓRIAS ANTES DE DORMIR.

NA ALDEIA, NÃO HAVIA LIVROS. AS 
HISTÓRIAS ERAM CONTADAS ORALMENTE, 

PASSADAS DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO.
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O TEMPO FOI PASSANDO E 
MAIS HISTÓRIAS ELE APRENDIA.

MÃE, QUANDO EU 
TIVER MEUS FILHOS, 
TAMBÉM CONTAREI 

HISTÓRIAS PARA ELES.

SERÁ QUE VOU 
ME LEMBRAR DE 
TODAS ELAS?

MÃE, EU QUERO 
APRENDER A 

ESCREVER PARA 
REGISTRAR AS 
HISTÓRIAS DO 
NOSSO POVO.

ANO QUE VEM VOCÊ VAI 
PARA A ESCOLA, ENTÃO, 

PODERÁ ESCREVER 
SOBRE O JAXY JATERÊ.

OBA! É A HISTÓRIA DE 
QUE EU MAIS GOSTO.

A SENHORA 
JÁ VIU O 
JAXY?

NÃO, MAS ELE 
ERA MUITO AMIGO 

DO MEU PAI.
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JAXY JATERÊ É O PROTETOR DA 
FLORESTA. ELE NÃO GOSTA DE 
QUEM DESTRÓI A NATUREZA.

ELE ESTAVA SEMPRE PERTO DO SEU AVÔ.

HAHAHA! "PERERÊ" EM 
GUARANI É A PESSOA 

QUE SOLTA MUITO PUM!

VOCÊ SABIA QUE OS JURUÁ 
KUERY, OS NÃO ÍNDIOS, 

CHAMAM ELE DE SACI-PERERÊ?

SE EU PUDESSE, 
QUERIA UM DIA VER 

O JAXY JATERÊ.
EU TAMBÉM...
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NAQUELA ÉPOCA, NÃO HAVIA ESCOLA NA ALDEIA. PARA CHEGAR À 
CIDADE, KARAÍ E SUA MÃE PRECISAVAM ANDAR MEIA HORA A PÉ.

KARAÍ NÃO SE PREOCUPAVA COM A DISTÂNCIA.
QUERIA MESMO ERA APRENDER A LER E A ESCREVER.

VOU FAZER ARTESANATO 
PARA COMPRAR SEU 
MATERIAL ESCOLAR.




